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Memorial Descritivo 
 

 

01 - OBJETO 
 

Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de critérios, condições e 

procedimentos estabelecidos para a construção do prédio que abrigará a Escola do 

Bombeiro Mirim, situada a Rua Araguaia, nº 72, Centro, Catalão – GO. 

 

Figura 1 – Localização do terreno para execução do objeto. Coordenadas geográficas:  

Lat. 18.167770661802123;  

Long. 47.95160093783134. 

 

 

Fonte: Google Earth ® (2021). 
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02 – MATERIAIS SIMILARES 

A equivalência de componentes da edificação será fundamentada em 

certificados de testes e ensaios realizados por laboratórios idôneos e adotando-se os 

seguintes critérios: 

• Materiais similar Equivalentes – Que desempenham idêntica função e 

apresentam as mesmas características exigidas nos projetos. 

• Materiais similar Semelhantes – Que desempenham idêntica função, mas 

não apresentam as mesmas características exigidas nos projetos. 

Materiais simplesmente adicionados ou retirados – Que durante a execução 

foram identificados como sendo necessários ou desnecessários à execução dos serviços 

e/ou obras. 

Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às especificações 

dos projetos e deste memorial. Na comprovação da impossibilidade de adquirir e 

empregar determinado material especificado deverá ser solicitado sua substituição, 

condicionada à manifestação da Fiscalização de Obras. 

A substituição de materiais especificados por outros equivalentes pressupõe, 

para que seja autorizada, que o novo material proposto possua, comprovadamente, 

equivalência nos itens qualidade, resistência e aspecto. 

 

03 – DISCREPÂNCIAS E PRECEDÊNCIAS DE DADOS  
 

Compete ao responsável pela Empresa Executora da obra efetuar o completo 

estudo das discriminações técnicas fornecidas para execução da obra, em que compõem 

o projeto anexo. 

Caso sejam constatadas quaisquer discrepâncias, omissões ou erros, deverá ser 

imediatamente comunicado ao Autor do Projeto para que os mesmos sejam 
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alterados, bem como sanadas as dúvidas quanto à interpretação dos desenhos e 

representações gráficas. 

 

04 – CONDIÇOES SUPLEMENTARES DE CONTRATAÇÃO  
 

Para a perfeita execução e completo acabamento da obra e serviço referidos 

neste memorial, a Empresa Executora da obra se obriga a prestar toda a assistência 

técnica necessária para o bom andamento aos trabalhos. 

É de responsabilidade da Empresa Executora a contratação de mão de obra 

suficiente e de qualidade para assegurar o progresso satisfatório a obras dentro do 

Cronograma previsto. 

É de inteira responsabilidade da Empresa Executora a aquisição dos materiais 

necessários, em quantidade suficiente para conclusão da obra no Prazo estabelecido em 

Cronograma. 

A Empresa Executora não poderá subcontratar a execução da obra e serviço no 

seu TOTAL, podendo fazer parcialmente em alguns serviços especializados, mantendo 

sua responsabilidade direta perante ao Contratante e Subcontratados. 

Correrá por conta exclusiva da Empresa Executora a responsabilidade de 

qualquer acidente de trabalho durante a execução da obra contratada, até a aceitação 

da obra pela Contratante, bem como as indenizações que possam a ocorrer a terceiros 

por fatos oriundos dos serviços contratados, ainda que ocorrido fora do canteiro da 

obra. Cabe a Empresa Executora e seus profissionais, atendimento a NR-18 Condições 

e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção, aprovado pela Portaria no 

3.214, de 08/06/1978 do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Cabe a Empresa Executora a obrigatoriedade de fornecer a seus colaboradores 

os equipamentos de proteção individual (EPI), bem como fiscalizar o uso 
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dos mesmos, de acordo com a NR-6 Equipamentos de Proteção Individual – EPI, 

aprovado pela Portaria 3.214, de 08/06/1978 do Ministério do Trabalho e Emprego. 

É de responsabilidade da Empresa Executora a obtenção de todas as licenças 

e franquias necessárias aos serviços a executar, observando a legislação pertinente, 

inscrição no INSS, atendimento ao pagamento de seguro pessoal, despesas decorrentes 

da lei trabalhista e impostos sobre os serviços prestados. Atendimento as exigências dos 

órgãos fiscalizadores, Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA-GO), 

Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU) especialmente no que se refere à colocação 

de placa na obra e ART/RRT de execução. 

 

05 – RESPONSABILIDADES E GARANTIAS 
 

A Empresa Executora assumirá integralmente a responsabilidade pelas boas 

práticas e realização de forma eficiente e eficaz os serviços que efetuar, de acordo com 

o presente memorial descritivo, edital e demais documentos técnicos fornecidos. 

A Empresa Executora poderá sugerir eventuais modificações e substituições 

de materiais e serviços, desde que sejam submetidas e aprovadas pelo Autor do Projeto 

e o Contratante, a Empresa Executora assumirá integral responsabilidade e garantia pela 

execução de qualquer modificação proposta e aceita pelo Autor do Projeto e o 

Contratante. Esta responsabilidade e garantia estende a estabilidade e segurança da 

obra e as consequências advindas destas modificações e variantes. 

 

06 – CONDUÇÃO E DOCUMENTAÇÃO DA OBRA  
 

É dever da Empresa Executora deve manter arquivo completo e atualizado de 

toda documentação e ocorrências da obra (contrato, projetos, diário de obras, medições 

de serviços e outros pertinentes); 
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Deve analisar e discutir com o Contratante as providências necessárias para o 

andamento dos serviços, nos termos previstos no cronograma físico-financeiro. 

Solicitar em tempo hábil ao Contratante a solução de problemas que não estejam em 

sua alçada; 

Solicitar aprovação de partes, etapas e a totalidade dos serviços executados. 

Colaborar com o trabalho da fiscalização, permitindo o amplo acesso ao canteiro de 

obras e atendendo prontamente às solicitações que lhe forem dirigidas. 

Garantir a presença permanente na obra de um representante. O 

representante deverá ser aceito pela Contratante e será o responsável por atender 

qualquer solicitação emitida pela equipe de fiscalização. 

A Lei exige que a equipe de obra mantenha um registro próprio de todas as 

ocorrências relacionadas à execução do contrato. Segundo a Resolução n° 1.024 de 21 

de agosto de 2009, o diário de obras ou livro de ordem é o documento que exerce essa 

função, sendo um documento obrigatório que deve ser preenchido tanto pela 

Contratante como pela Empresa Contratada. Nele, é anotado tudo o que aconteceu de 

importante a cada dia da construção: a condição do clima, quantidade de operários, os 

equipamentos utilizados, o início dos serviços com suas respectivas porcentagens de 

execução ou previsão de término, acontecimentos, etc. 

Também devem ser descritos os problemas encontrados na execução de 

serviços e as providências adotadas para solução. O livro deverá ser composto por três 

vias: uma deve permanecer na obra; uma via para arquivo do Contratante e outra para 

arquivo da Contratada, que deverão ser devidamente carimbados e assinados pelas 

partes e preenchido com atenção. 
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07 – DESCRIÇÃO GERAL DAS FASES DE OBRAS  
 

07.1 - PROJETO, MATERIAIS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 
 

 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou 

não, alteração de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização da 

Fiscalização da Obra, e pelo Contratante. Em caso de itens presentes neste Memorial 

Descritivo e não incluídos nos projetos, ou vice-versa, devem ser levados em conta na 

execução dos serviços de forma como se figurassem em ambos. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as 

especificações, a Fiscalização de Obras deverá ser consultada, a fim de definir qual a 

posição a ser adotada, sendo repassada de imediatamente ao Contratante. 

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão 

sempre os de escala maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões 

em escala, prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta a Fiscalização. 

 

07.2 - MADEIRA UTILIZADA DURANTE A OBRA. 
 

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra deverá ser possuir 

certificação FSC (Forest Stewardship Council) ou Conselho de Manejo Florestal. A 

comprovação através de documentos e nota fiscal deverá ser entregue para a 

fiscalização juntamente com a medição. 

 

07.3 - RETIRADA PERIÓDICA DE ENTULHOS. 

 
Durante a execução da obra deverá ser procedida à retirada periódica de 

quaisquer detritos (entulhos de obra) que venham a acumular. É de inteira 

responsabilidade da Empresa Executora a retirada e destinação correta desse resíduo 

gerado. 
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07.4 – PLACAS 

 

07.4.1 - DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA. 
 

Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra, seguindo modelo a ser 
fonercido pela fiscalização; 

 

 

07.4.1 - PLACAS DE INAUGURAÇÃO DA OBRA. 
 

Quando solicitado, deverá ser alocada uma placa de inauguração da obra, 
seguindo modelo a ser fonercido pela fiscalização; 
  

 
 
 

 
 

07.5 - SERVIÇOS PRELIMINARES. 
 

 

A completa limpeza do terreno será efetuada dentro da mais perfeita técnica, 

tomados os devidos cuidados de forma a se evitarem danos a terceiros. 

Será realizada escavação mecanica conforme projeto, a fim de garantir o 

nivelamento da obra com o meio fio que delimita a área da construção. 

O serviço de roçado e destocamento será executado de modo a não deixar 

raízes ou tocos de árvores que possam acarretar prejuízos aos trabalhos ou a obra. Estes 

serviços serão efetuados de forma manual e mecânica, conforme a necessidade. 

Toda a matéria vegetal resultante do roçado e destocamento bem como 

entulho de qualquer natureza será removido do canteiro de obras. 

 

07.6 - LOCAÇÃO DA OBRA.  

 
 

A obra deverá ser locada seguindo o projeto. Após proceder a locação da obra, 

estando marcados os diferentes alinhamentos e pontos de nível, deverá ser feito a 

competente comunicação à fiscalização, as quais procederão às verificações e aferições 

que julgar oportunas. 
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07.7 – FUNDAÇÃO .  

 

As estacas moldadas in loco deverão ser suficientemente resistentes para 

suportar todos os esforços resultantes das ações de solicitação 

Serão executadas estacas na fundação de toda construção com profundidade 

de 3,00m 

A escavação compreende a remoção de qualquer material abaixo da superfície 

do terreno, até as linhas e cotas. 

Antes de iniciar a escavação, a CONTRATADA fará a pesquisa de interferência 

do local, para que não sejam danificados quaisquer tubos, caixas, postes, etc., que 

estejam na zona atingida pela escavação ou área próxima à mesma. 

Caso haja qualquer dano nas interferências antes citadas, todas as despesas 

decorrentes dos reparos correrão por conta da CONTRATADA, desde que caracterizada 

a responsabilidade da mesma. 

A escavação será executada de modo a proporcionar o máximo de rendimento 

e economia, em função do volume de terra a remover e dimensões, natureza e 

topografia do terreno. 

A vala só deverá ser aberta quando os elementos necessários ao assentamento 

estiverem depositados no local. Os materiais não aproveitados serão transportados pela 

CONTRATADA e levados ao bota fora. 

 

Deverá ser executado até não ocorrer mais redução do volume de terra. Poderá 

ser executados com adensadores mecânicos, de acordo com a disponibilidade. 

 

É essencial que a empreiteira tome as devidas precauções para que se evite 

recalques prejudiciais provocados no solo ou na parte da estrutura que suporta o 

escoamento, pelas cargas por este transmitidas. É necessário que as formas sejam 
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estanques de modo que evite a perda do líquido do concreto, todas as superfícies das 

formas que entrarem em contato com o concreto deverão ser abundantemente 

molhadas ou tratadas com um composto apropriado, de maneira a impedir a absorção 

da água contida no concreto, manchar ou ser prejudicial ao concreto. 

O processo de retirada das formas só poderá ser feito quando o concreto se 

achar suficientemente endurecido para resistir às ações que sobre ele atuarem e não 

conduzir a deformações inaceitáveis, tendo em vista valor baixo do módulo de 

deformação (Ec) e a maior probabilidade de grande deformação lenta quando o 

concreto é solicitado com pouca idade. 

 

Preparo com betoneira, o concreto deverá ser preparado segundo Associação 

Brasileira de normas técnicas NBR-12655. A ordem de colocação dos materiais na 

betoneira (betoneiras de carregamento manual): água, agregado graúdo, cimento e 

agregado miúdo. 

Realizar o transporte seguindo ABNT NBR 14931:2004 salvo condições 

específicas definidas em projeto, ou influência de condições climáticas ou de 

composição do concreto, recomenda-se que o intervalo de tempo transcorrido entre o 

instante em que a água de amassamento entra em contato com o cimento e o final da 

concretagem não ultrapasse a 2 h 30 min. Quando a temperatura ambiente for elevada, 

ou sob condições que contribuam para acelerar a pega do concreto, esse intervalo de 

tempo deve ser reduzido, a menos que sejam adotadas medidas especiais, como o uso 

de aditivos retardadores, que aumentem o tempo de pega sem prejudicar a qualidade 

do concreto. 

O transporte manual do concreto deve ser feito com caixas ou padiolas com 

pelo compatível a este tipo de transporte, com no máximo 70 kg, sendo necessário neste 

caso o trabalho de duas pessoas. Obs.: água de abast. (Não pode ter óleos, gorduras, 

cor, odor, material sólido, ácidos, matéria orgânica, etc.) 
 



 
RICARDO ORIDES VENÂNCIO PRIMO 

ENGENHEIRO CIVIL 

 

 

Antes da aplicação do concreto, deve ser feita a remoção cuidadosa de detritos. 

O concreto deve ser lançado e adensado de modo que todas as armaduras, além dos 

componentes embutidos previstos no projeto, sejam adequadamente envolvidas na 

massa de concreto. Em nenhuma hipótese deve ser realizado o lançamento do concreto 

após o início da pega. Concreto contaminado com solo ou outros materiais não deve 

ser lançado na estrutura. O concreto deve ser lançado o mais próximo possível de sua 

posição definitiva, evitando-se incrustação de argamassa nas paredes das fôrmas e nas 

armaduras. Devem ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do concreto. 

No lançamento convencional, os caminhos não devem ter inclinação excessiva, de modo 

a evitar a segregação decorrente do transporte. O molde da fôrma deve ser preenchido 

de maneira uniforme, evitando o lançamento em pontos concentrados, que possa 

provocar deformações do sistema de fôrmas. O concreto deve ser lançado com técnica 

que elimine ou reduza significativamente a segregação entre seus componentes, 

observando-se maiores cuidados quanto maiores forem à altura de lançamento e a 

densidade de armadura. 

As fôrmas devem ser preenchidas em camadas de altura compatível com o tipo 

de adensamento previsto (ou seja, em camadas de altura inferior à altura da agulha do 

vibrador mecânico). A operação de lançamento deve ser contínua, de maneira que, uma 

vez iniciada, não sofra nenhuma interrupção, até que todo o volume previsto no plano 

de concretagem tenha sido completado. Norma técnica NBR 14931:2004. 

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deve ser vibrado ou 

apiloado contínua e energicamente com equipamento adequado à sua consistência. O 

adensamento deve ser cuidadoso para que o concreto preencha todos os recantos das 

fôrmas. Durante o adensamento devem ser tomados os cuidados necessários para que 
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não se formem ninhos ou haja a segregação dos materiais. Deve-se evitar a vibração 

da armadura para que não se formem vazios ao seu redor, com prejuízos da aderência. 

No adensamento manual, a altura das camadas de concreto não deve ultrapassar 20 cm. 

Em todos os casos, a altura da camada de concreto a ser adensada deve ser menor que 

50 cm, de modo a facilitar a saída de bolhas de ar. O plano de lançamento deve 

estabelecer a altura das camadas de lançamento do concreto e o processo mais 

adequado de adensamento. No caso de alta densidade de armaduras, cuidados 

especiais devem ser tomados para que o concreto seja distribuído em todo o volume da 

peça e o adensamento se processe de forma homogênea. O concreto deverá ser 

composto apenas por materiais em acordo com as normas brasileiras. O adensamento 

deverá ser feito com vibrador de imersão ou régua vibratória, a cura deverá ser feita a 

partir do início da pega até, no mínimo 7 dias, após a concretagem. A concretagem 

somente poderá ser liberada pelo engenheiro da obra, com consentimento da 

fiscalização, após a verificação das formas, ferragem e materiais a empregar. 

As armaduras serão em aço, obedecendo às especificações de projeto. As 

barras ou peças, ao serem armazenadas na obra deverão ser colocadas em estrados, 

afastadas do solo. As barras ou peças ao serem utilizadas deverão estar isentas de 

manchas de óleos, argamassas aderidas ou quaisquer outras substâncias que possam 

prejudicar a aderência do concreto. Deverão ser utilizados espaçadores para permitir o 

cobrimento especificado. 

 

07.8 – ESTRUTURA . 

 

As armaduras serão em aço, obedecendo às especificações de projeto. As 

barras ou peças, ao serem armazenadas na obra deverão ser colocadas em estrados, 

afastadas do solo. As barras ou peças ao serem utilizadas deverão estar isentas de 

manchas de óleos, argamassas aderidas ou quaisquer outras substâncias que possam 

prejudicar a aderência do concreto. Deverão ser utilizados espaçadores para permitir o 
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cobrimento especificado. 

Preparo com betoneira, o concreto deverá ser preparado segundo Associação 

Brasileira de normas técnicas NBR-12655.A ordem de colocação dos materiais na 

betoneira (betoneiras de carregamento manual): água, agregado graúdo, cimento e 

agregado miúdo. 

Realizar o transporte seguindo ABNT NBR 14931:2004 salvo condições 

específicas definidas em projeto, ou influência de condições climáticas ou de 

composição do concreto, recomenda-se que o intervalo de tempo transcorrido entre o 

instante em que a água de amassamento entra em contato com o cimento e o final da 

concretagem não ultrapasse a 2 h 30 min. Quando a temperatura ambiente for elevada, 

ou sob condições que contribuam para acelerar a pega do concreto, esse intervalo de 

tempo deve ser reduzido, a menos que sejam adotadas medidas especiais, como o uso 

de aditivos retardadores, que aumentem o tempo de pega sem prejudicar a qualidade 

do concreto. 

O transporte manual do concreto deve ser feito com caixas ou padiolas com 

pelo compatível a este tipo de transporte, com no máximo 70 kg, sendo necessário neste 

caso o trabalho de duas pessoas. Obs.: água de abast. (Não pode ter óleos, gorduras, 

cor, odor, material sólido, ácidos, matéria orgânica, etc.) 

Antes da aplicação do concreto, deve ser feita a remoção cuidadosa de detritos. 

O concreto deve ser lançado e adensado de modo que toda a armadura, além dos 

componentes embutidos previstos no projeto, seja adequadamente envolvidos na 

massa de concreto. Em nenhuma hipótese deve ser realizado o lançamento do concreto 

após o início da pega. Concreto contaminado com solo ou outros materiais não deve ser 

lançado na estrutura. O concreto deve ser lançado o mais próximo possível de sua 

posição definitiva, evitando-se incrustação de argamassa nas paredes das fôrmas e nas 

armaduras. Devem ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do concreto. 

No lançamento convencional, os caminhos não devem ter inclinação excessiva, de 
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modo a evitar a segregação decorrente do transporte. O molde da fôrma deve ser 

preenchido de maneira uniforme, evitando o lançamento em pontos concentrados, que 

possa provocar deformações do sistema de fôrmas. O concreto deve ser lançado com 

técnica que elimine ou reduza significativamente a segregação entre seus componentes, 

observando-se maiores cuidados quanto maiores forem à altura de lançamento e a 

densidade de armadura. 

As fôrmas devem ser preenchidas em camadas de altura compatível com o tipo 

de adensamento previsto (ou seja, em camadas de altura inferior à altura da agulha do 

vibrador mecânico). A operação de lançamento deve ser contínua, de maneira que, uma 

vez iniciada, não sofra nenhuma interrupção, até que todo o volume previsto no plano 

de concretagem tenha sido completado. Norma técnica NBR 14931:2004 

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deve ser vibrado ou 

apiloado contínua e energicamente com equipamento adequado à sua consistência. O 

adensamento deve ser cuidadoso para que o concreto preencha todos os recantos das 

fôrmas. Durante o adensamento devem ser tomados os cuidados necessários para que 

não se formem ninhos ou haja a segregação dos materiais. Deve-se evitar a vibração 

da armadura para que não se formem vazios ao seu redor, com prejuízos da aderência. 

No adensamento manual, a altura das camadas de concreto não deve ultrapassar 20 cm. 

Em todos os casos, a altura da camada de concreto a ser adensada deve ser menor que 

50 cm, de modo a facilitar a saída de bolhas de ar. O plano de lançamento deve 

estabelecer a altura das camadas de lançamento do concreto e o processo mais 

adequado de adensamento. No caso de alta densidade de armaduras, cuidados 

especiais devem ser tomados para que o concreto seja distribuído em todo o volume da 

peça e o adensamento se processe de forma homogênea. O concreto deverá ser 

composto apenas por materiais em acordo com as normas brasileiras. O adensamento 

deverá ser feito com vibrador de imersão ou régua vibratória, a cura deverá ser feita a 
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partir do início da pega até, no mínimo 7 dias, após a concretagem. A concretagem 

somente poderá ser liberada pelo engenheiro da obra, com consentimento da 

fiscalização, após a verificação das formas, ferragem e materiais a empregar. 

 

07.9 – INSTALAÇOES ELETRICAS 
 

NORMAS E DETERMINAÇÕES: 

As seguintes normas nortearam os projetos e devem ser seguidas durante a 

execução da obra: 

 NBR 5410 - Instalação Elétricas de Baixa Tensão 

 NR 10 – Segurança em instalações e Serviços em eletricidade. 

 NTC-04 – Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária. 

 NBR 13570 – Instalações elétricas em locais de afluência de público. 

Caso sejam detectadas inconformidades com as normas vigentes, estas devem 

ser sanadas para a correta execução dos serviços. É obrigatório atender as normas 

vigentes bem como os projetos fornecidos. 

 

07.10 – INSTALAÇOES HISROSSANITARIAS 
 

Instalações hidrossanitárias serão executadas rigorosamente de acordo com 

as normas das NBR-5626:1998 Instalação Predial de Água Fria, NBR-8160 Sistemas 

prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução, e segundo o projeto específico e/ou 

especificações que se seguem. 

 

07.11 – ALVENARIAS E DIVISORIAS 

 

Deverão ser observados todos os procedimentos de controle de qualidade 

preconizados na NBR 15270-1:2017 – Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos para 

alvenaria. 
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Os painéis de alvenaria serão erguidos em bloco cerâmico furado, meia vez, nas 

dimensões nominais de 14X29X9, classe 10 (resistência mínima à compressão na área 

bruta igual a 1,0 MPa), recomendando-se o uso de argamassa no traço 1:4:100 (cal 

hidratada: cimento: areia média), com juntas de 12mm de espessura, obtendo-se ao 

final, parede com 15cm de espessura (desconsiderando futuros revestimentos). 

Empregar-se-á blocos com junta amarrada, os quais devem ser previamente 

umedecidos (ou mesmo molhados), quando do seu emprego. 

Deve-se primar pela verticalidade e pela horizontalidade dos painéis, 

utilizando-se guia na execução do serviço. As fiadas deverão ser individualmente 

niveladas e aprumadas com a utilização de nível de bolha e prumo. 

 

07.12 – IMPERMEABILIZAÇÃO 

 

A superfície da viga de fundação deverá ser impermeabilizada com solução 

betuminosa asfalto à quente em três demãos aplicadas com trincha, uma em sentido 

transversal e outra em sentido longitudinal, para dar completo recobrimento. O 

substrato deverá estar regularizado, perfeitamente liso, sem reentrâncias, saliências 

ou qualquer outro elemento que prejudique o desempenho da impermeabilização. 

 

07.13 – ESTRUTURA METALICA  

 

Será executada na cobertura, deverá seguir o projetos arquitetonicom e as 

especificações do orçamento da obra. A fabricação e montagem de qualquer parte da 

estrutura metálica obedecerão rigorosamente as normas brasileiras vigentes. 

 

07.14 – COBERTURA  

Deverão atender aos requisitos preconizados na norma NBR-14514 Telhas de 

aço revestido de seção trapezoidal - Requisitos. 
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As telhas deverão seguir as especificações técnicas do fabricante em relação à 

inclinação mínima e recobrimento, fixação, balanço mínimo e máximo. Atender ao 

fabricante quanto à quantidade de apoios e suas distâncias. 

 
 

CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 

Deverão ser seguidas as exigências da norma NBR-10844 Instalações prediais 

de águas pluviais. 

As calhas serão em chapas galvanizadas USG #26, natural sem pintura. Deverão 

possuir ralo tipo abacaxi nas quedas dos condutores de água pluvial. As fixações das 

calhas deverão ser a cada 50 cm e vedados para evitar infiltrações e goteiras. 

 

RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 

Deverão ser seguidas as exigências da norma NBR-10844 Instalações prediais 

de águas pluviais. 

Os rufos serão em chapas galvanizadas USG #26, natural sem pintura. Deverão 

possuir ralo tipo abacaxi nas quedas dos condutores de água pluvial. As fixações dos 

rufos deverão ser a cada 50 cm e vedados para evitar infiltrações e goteiras.  
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07.15 – ESQUADRIAS METÁLICAS  

 

A execução das esquadrias metálicas seguirão medidas de projeto e 

especificaçoes conforme orçamento. 

Os materiais a serem empregados deverão ser de boa qualidade, novos, limpos, 

perfeitamente desempenados e sem nenhum defeito de fabricação ou falhas de 

laminação com acabamento superficial uniforme, isento de riscos, manchas, faixas, 

atritos e/ou outros defeitos. 

 

07.16 – VIDROS  

 

Deverão ser seguidos os requisitos das normas NBR-7199 Projeto, Execução e 

Aplicações - Vidros na Construção, NBR-11706 Vidros na Construção e NBR-10821 

Esquadrias para edificações. 

Os vidros a serem instalados estão especificados conforme orçamento. 

 

07.17 – REVESTIMENTO DE PAREDE  

 

CHAPISCO COMUM 

 

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente 

limpa. Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto, como 

montantes, vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a 

alvenaria, inclusive fundo de vigas. 

A argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida, ser constituída de areia, 

predominantemente grossa, com dimensão máxima entre 2,40mm e 6,30mm. 

O procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na 
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NBR 7200/1998 – Revestimentos de paredes e tetos com argamassas – materiais, 

preparo, aplicação e manutenção. As bases de revestimento deverão atender às 

condições de plano, prumo e nivelamento, fixadas pela especificação de norma 

brasileira. 

Para a aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, 

óleos, eflorescências, materiais soltos ou quaisquer produtos que venham prejudicar a 

aderência e abundantemente molhadas antes de receber a aplicação desse tipo de 

revestimento. A operação terá de ser executada, para atingir o seu objetivo, com o 

emprego de esguicho de mangueira. 

A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da 

argamassa, continuamente sobre toda área da base, que se pretende revestir. 

 

REBOCO  

Reboco deve atender às recomendações da ABNT NBR 7200 - Execução de 

revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas. 

Os rebocos serão regularizados e desempenados a régua e desempenadeira, 

com paramento perfeitamente plano, não sendo tolerada qualquer ondulação e 

desigualdade de alinhamento das superfícies. 

O reboco deve estar poroso, limpo, sem pintura, seco, isento de poeira e com 

boa resistência. Deve-se observar e corrigir eventuais trincas com o selante de massa 

acrílica para vedação. Em caso de desagregação junto aos blocos de vedação, o reboco 

da área afetada deverá ser refeito. 

 

07.18 – FORROS  

O tipo de forro é PVC e será exigido para a execução do forro, nivelamento, 

esquadros e alinhamento perfeitos, sem ressaltos, reentrâncias, diferenças nas juntas; 
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bem como as placas ou réguas deverão ser novas e apresentarem-se sem qualquer tipo 

de defeitos, e nos desenhos de projeto. 

Os serviços de colocação do forro suspenso deverão ser executados, conforme 

orientação do fabricante, e depois de terminada a pintura das paredes e demais serviços 

que interferem nesta execução. 

As lajes serão revestidas com gesso. 

Nos locais onde conter instalações elétricas, hidráulicas, ar condicionado, 

exaustão, etc. acima do forro, o mesmo só poderá ser executado, depois de vistoriadas, 

aprovadas e testadas estas instalações.  

 

07.19 – REVESTIMENTO DE PISO 

 

 O tipo de piso interno será em granitina, conforme especificado em orçamento.  

 

Todo passeio de proteção deverá ser executado em concreto desempenado 

espessura 5 cm, no traço em volume 1:2,5:3,5 com juntas secas a cada 2m. O espelho 

do passeio também deverá ser executado em concreto desempenado concretado 

simultaneamente com o piso até atingir 30cm abaixo do nível do terreno. 

A execução do piso deve estar de acordo com a NBR- 9050 - Acessibilidade de 

pessoas portadoras de deficiências a edificações, espaço, mobiliário e equipamentos 

urbanos. O preparo da argamassa e a execução do piso de granilite deve ser realizada 

através de mão-de-obra especializada. O granilite é aplicado sobre uma base de 

argamassa de regularização (traço 1:3, cimento e areia), cuja espessura mínima deve ter 

2cm. Considerar uma declividade mínima de 0,5% em direção a ralos, buzinotes ou 

saídas. Fixar a junta plástica sobre a argamassa de regularização, coincidindo com as 

juntas da base de concreto, buscando formar painéis quadrados. Em pavimentos 
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térreos, executar o lastro de concreto com junta seca coincidente. Para o preparo do 

granilite, deve-se seguir rigorosamente a dosagem da granilha com o cimento, de acordo 

com a especificação do fabricante. Sobre a camada de regularização ainda fresca, antes 

que se tenha dado o início da pega, aplicar o granilite na espessura mínima de 8mm. O 

granilite deve ser nivelado e compactado com roletes (tubos de ferro de 7” a 9”, 

preenchidos com concreto), e alisado com desempenadeira de aço. Logo que o granilite 

tenha resistência para que sua textura superficial não seja prejudicada, deve- se lançar 

uma camada de areia molhada de 3 a 4 cm de espessura, mantida permanentemente 

umedecida durante o mínimo de 7 dias. Este procedimento é importante para a 

resistência final do piso. O polimento é dado com passagens sucessivas de politriz 

dotadas de pedras de esmeril nas granas 36 e 60, estucamento e uma passagem final 

de esmeril de grana 120. Os rodapés, com 7 cm de altura e bordas arredondadas, 

deverão formar um conjunto com o piso. 

 

07.20 – PINTURA 
 

As pinturas deverão seguir às exigências na norma NBR-13245 Tintas para 

construção civil — Execução de pinturas em edificações não industriais, e a norma DIN 

55649 ou outra norma de sustentabilidade; e deverá ser livre de solventes e odor. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente 

preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 

contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem 

inteiramente. As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas 

adesivas de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies 

não destinadas à pintura. 
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As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e 

aplicadas nas proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem 

escorrimento, falhas ou marcas de pincéis. 

 

07.21 – DIVERSOS  

Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o uso de 

detergentes, solventes e removedores químicos deverão ser restritos. 

Todo material e entulho resultante da construção deverá ser retirado da área 

construída, deixando a mesma em condições de uso.  

A Placa de inauguração, deverá ser fornecida pela empreiteira, antes da 

inauguração da obra, com os  dizeres fornecidos pela fiscalização. 

 

 

 

CATALÃO, 23 DE FEVEREIRO DE 2022. 
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